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À'nnunclOs per��nentes, por "JHst.e, ,particul�l' eX7

' -,

t}'e-mamente vantajoso
" ", ) .

Para Tavira (semestre) •.•• :.,. ••••• .i9,O réis
I

fili'a f6r¡j' ,�'. . • • • • • • • . • • • 500 »
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Toda a correspenôencía deva: ser dirigida a� pro-
'prieta-rio;' , ,
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O /1'0' N' T'8",,' I, C,', T"'o fazem ha muirostannos em Ben·
11 1\ guella e S, 'Th?�e" ?S seus rrraio--

, ' "

'res can:ega'!fleríto�!: -, ,--;---r-' ,
,0

" " ,Ir
�

quanto antes o .mais: proximoE' assombrosa de, ignara audacia d:a_ região productora da' borracha,a forma com que,o facciosismo atá- , , ,

da cêra 'e.' d'outroS"'gel:,¡'er<;>s d'ex-ca actos d'urn extremo bóm sepso" -

, portação, é'fa,umJinadiavel:�ever,d uma momentosa, previdente ede-· -

monstrada urgeríciá acobertando- ',se d paiz tivesse meios para ,,3

se 'raposeiro sob a ,egi,de demasia= cónstrucção d'uma linha 'accelera
do caduca, gasra.vseni! e _p.ôdre,' da, ou sequer 'dinheiro para talar
d'uma rhetorica dé m@mepto"im. de estradas ainda de segunda or-

pressionavel 'e estudada, 'dem, todo o invio 'e bravio interior,
Esmiucêmos:' d'esse extenso e commercial dis-

Tempos houve que, na chefia su- triçto, ,',
. ,

preroada« nossas possessões além- Não tinha, ç o palavroso patrio-
mar, era, ;roi!4tleir.a -e systematlca. tismo ,feohava receoso a bôlsa.

, ," , '

orienta,ç�o orepellir "dós c�p\taes Salvar éra preciso '0' que-sede-' 'ANTONIa.DE ME L,LO
estrangelros,_, n'um sujo -ideal "I.e- fj.q'hay�': � ,ni6�r,ià;::� fêz-se J

então o
"

SOLICiTADOkganancia, de saloio e desconfiado contracto ,d�a exploração d'um, �'a" ¡ ,
'

orgulho de posse.' bu quiçá de far- minha de ferro de, penetracão, com ,",', FAR_O,' .t ',D"l'J<'
-_

.

')(i., 'Jé:xeira-Ç'omes'çante complascencía com o figuri- o subdito inglez Robert's Wj:]ljiams. -

:� ,. � .....- "
"no da "opinião patricia em relêvo. '

'Fo( ri� acto de valorisaçãoé de A'tod0S '�� collegas, leito- ,�,o.s' desenganos vieram porém
,'"

,

consolidativa politi,ea colonia-I" po r' r.es;, sociedades e mais coo- 't" De' ql-l, alquer; o'utra" cidade :¿ faCom extrema celeridade, e o apêl- , _
...

I
- .

1 _

I que 'a 'theoria é' ho'je assente e

peraco-es, q,u,e no� enVIar,am cil obter e guardar uma ideia ar-o ao pa,tnot-Ismo rea e nao paa-, '

>douto' d:ireito internaCional: - a ranjadinha c concreta, que nos dê
VI1OSO, não correspondeu á espécta- , " - "

, cartel de 'boas-festas,' en via- .

d ffi' tPósse legitíma, ,das .$Ôfia,� do' Con'tz- ,,' .'
,

"
.

Ir, aproxaDa amente e su CIen emen
tLva, evidenci3ndó-s�' uma çbJ:'¡œn-

'mos a sincel'a expressão do f'(�; o seu perimetro, a distribuição
tração conventual ,d"áüvidade pré- 'liente. Negro, nãr'são uma herança elos seus bairros, dOs seus jardins,
cisa e inadiavel nara um' exterlso, hísiorzca, m(l.s sirp, ti sud occupação no�'só .agradecimento.' dos seus'monbrhentos, consentin-

!C' . , ,
" }. '. "", �', d.

,

" I, do-nos e iBcirando-nos a reconstidWl1'inio; embryon'ârio, s'�Ívatiço, e, "'eal e prodllctiva para o bem tj,a, eh .�__ " ,
'

.,

tuir" E;m imaginaç?o, lteneraposin-grato, sem factDr�s. para a sua, vilisação. LI PA N AV A L pnRTU fI'U ElA que no,s levem. por, apraziveis si Lembrar me' da «Londres» me-
exploração, dvilisaç�o e valorisac .Foi então que o facciosissi!'no se LHl A U lJ tios 'preferidos. e cr,ear ou reviver lancolic�_de sempre, mas, sob�etu.do
ção. levantou vib¡ra,r;te n'um, clamôr t:S-

, scenas,' ás quaes .a, exacta 'feminis- e', ¡;jgora, ao es'pedflçar a primeIra
Foi assim qqe a Conferenq'a de tenl! 'C' :

d
. cenCiada\lcôr¡ocal1.,.alfombr�ndoda ieiad'd'essas espe'ss�'s ne,:oas por

, " ,

om à ,a,ssislencia os srs'. VI·S topog'raph!a certa,', 'ajunta multo e on e o pensamento se
'

me 'extra·Berlim.nos reta,lhO.u",o Congo, e ,em, 'M
,.' il Q

.

G' "d S M' 'd'- as que querel'S .. , ue vivamos conde do - aba e anta aria, in'teressante e de 'gostoso. 'via, lembrar-me da '«Londres»,' es�
se'guencia ia-nos,¡x:rdendo Moçam" isoi�dos da, uni'v'er'�arevoIu�·ãQ:di. presidente, d.o Conselho D,<;!p���a- 'P�r' lá se"nos espónéj'a':-alegre variada de certos dias ..',
bique,

"
.' ,í ,,', , ;' i. rectriz e q'ué �'u�'a' concehttacá'ó' mental· de' 'Ea,ro;', Jo,aqq·jm Vieira e toda catita, a nmçosa, engenha- Por all qie"enconttava eu g'uan.-

"E"
-

r'l" I'· ul'd
'

I
"r' i' CO 'I " BotelhQ-da�Costa)Juni0r e Arthur da esthesia ... O ,romancesinho dd foi b «j'ubiŒd'de diamante» da.

�

'Sta to a p.o 'aica e eX,c ÚSIVIS- b' d "f fI' 'ne C mos 0 q
, ,

,
,,r, r, - c:, ' " h , ¡ b ce,ca a ,e U! "t_' �,r il' __ ,

: - ue: Marinha de ,\C:lrnp0s,,¡:ót1iciaes de de sempre, ','pafa, .ondé pende a excellente (direi no,ssa?Frainna Vi-mo éra ain.da ,o �H¡ggesúotlaqo {fle, ' "
"

'd'
.

r "

b
."�I '�.., T,- al�tñ. e áquem poss'Iiimos::qüe nã'o marinha eldols os l>rH1'Hpae'� mem nossa ip:laginativa e"no qual se e�- ctoria, celebrado como so ejamen·simile "historic�,;;da expuls;ão;ndos �ev'igóráss'ed,�s 'á prineccão'.

l

que bras' ,do ¡¡efer,idb;', pep�nalilj)en,to, vae, com futil, se bem que as mais te' se; sabe;' pelos iriglezes, com

júdétis 'que fôraITÍ enri'quecê!r' à Hor- ,. . _., deve elifectuar,s,e h01)!" pelas,7' h0- das ·,vezes il1con,sciente empenho ínàníf�stácões da ma'l's'atrévida ar-

landá, "c' ,',
:- ha,m�ls,de qumh,e,nt0!l:flnnos nos: ras da noite, na sala das s�ssões nosso, o melhor dos nossos espi- rogancia'>á 'face al'go'móttificada

"0'-' d'
.' :, d\":"¡_' "'1-1', téitr 's¡il'Vü1 o estado'tíutdnnin0, por, da Camara'Mu'nicipál'd-'esta cida- ritos,' agei'ta,se 'ao-' conchego rClos das ((Potenc,Ías» q"u'e simulavamnão'f ,Is,tacto é ID,e.n.. gu"e <)a e_ u.m.,,' .

d
'

� t-
-

e,ntre esse� J s�nh, ós gt,b,sorven,' tes e de, ,uma reumão . e;·n_ossos. conter· acanhados ¡,imites. lhes re1'ceber o sentido.
,

'

Vil_,.lioso cen,trQ com"mercia,'_], v,er,da- ¡,J
I'

'

f d d I ' '

" P
,. el

-

'd'
.

d
'.' J

• "I
'

'fi
" _' raneos para' a un aça.(Í) 'a Junta 9- Ensanchál-o; a esse rOmance' po Estas '(C otenclaS)) que se an am

deiro\exportador d'uma' importante menu os
. a,lmpq�S¡ve, ,Uni caçao cal ¡de" Tavira. bre até á confhlsãtl,. ao inverosimil continuadamente a borrar nas pan-parcella'de borr-a:cllli. da Afríca: Cen-, d'¡lma :raç� CElffi' 'nacion�lidàdes di-' ( Devido aos exforços, e insistente das'incl<eterminadas b'árrei'ras; onde talonas",r estranhâram, pela bocca

tra), e geügrapnico ,b;:I'qoeirão 'aber':
'

�;ersas: que por" (iilta' 'd'e vibratil coop'er�ção. d'esr�s}re."s socios, da é de crel' 'que deva ter"fim a mons, I tof'Cida, dos seus -fi,lllis' reputados
��, á' perm"',uia -,d,o, neg, ro. All,i af- cómpreh.ensãoC�ontemporan,ea, cal· -rne.éItOn� "ll1stltlJllçaO portu-gueza, truosa agglomeração human.� que púb1i'��st�sl. o'� extravàgantes: esc

I
ar-

.

loca'sse'm'o" e-m' crl'se' e'ss,as' re'ce n'tes' tern.a Ligad ,NaVIa encootrdado 'dna. se chama «Lond,res >l, amaruJa, so, ceos,d' aq'uelle povo. todo no seu o�-flçm centenas d� r,�ca,s, cometiva,s '"

A dI' ( "

d
'

,'-,'
, -

:' provincia o �arve,;,um, eCI I. o ,bresalta, desconsola, apavona. vor aos merecllÍlentos a Slla ral-valorisa,ndo essa CaJiforni,a do nO's- le_val1t�'�,�s.� �up:em�s r:¡amfesta- .appoio á s.ua patFJotica ,ll1IClatlv,a. «(Lundres» surge lá''IDlllito do fun, rib�; riá qual, �llii;, «Potencia's» s�:s6 dominio occirdental, enriquecen,' ç.oesvd uma slmpathla denva?te do, do resurglmento e progre,ssq ,da do tenebtosissimo ,de' um pesadelo, mente viam uma velhota' burgueza
do o baixo � ah¿, éOfl1nierêio, abar- ; nos�:b 'resto de bOnl ;'senso e' es_I m:aiI'inha mercante e m'i.Jiotar do paiz, morta'l .,

, ainda' não por completo emp'âi'-,
'

",,"', corco':21.
.

"-" -enrcoliltrand0:se ,.já instituiclas"jq,o, tf}S .

Ernquaó.to a enfeitada qPatis»..l_ voecida�" .' ,

' "
.rotando d'ouro,-,os .cofres àlfandeé

'

l' - '

d '. ' , , t:..
'

d" d'"
' ., ,

•
>'

•

'
' , :. '_' loeaes em qualil to as a's prmClpa.- módelo de ,todars . as' demais rnara- Más' já não saulam on e'Ir e·garios, mas ad�trlcto' a contra -tem- ACima de todas .as con v�nçoes es povOll,ções mar itimaS' da proviu- fanas modernas _ só cuida d� nos' sencantar principes e1genéra¡;s' paTa

-pos, por ,nossa inepcia; cemo se- partidarias (:., ¡nteres'sei,ras� de to- cia e augmentando ,dia a dia o· nu, chegár aoS; I�bios os bicos, ungidos' 'lhor metterem no cOrtejo.- E 'no

W91 gu�tras) ent�e 'as rt�ibu's" gr¢ves: qos .

¿s rt!��nt,l�en�es p'e����e�,Y Í11.ôro de comp¡;ovincianos, qu,e'cor- de capitosü n�el das sua�: têtas sova-I éii�
.

woprio lá "ia":a v,e,l:h,?Ú, d'?�, ' , I .,' " ,'" r,em a inscrever-s.e ,como socios da das mas'engrll1alda'dasj «(LonàKeSll, lho 'vldradb e beiça ,cahldo, aca·sobre os' preços.9,o"mercado.,pe',i meos,ql!l\inhQs""c¡t,e toçla ,��sa"baljc"ar- "'.-I d D
.

II' 'b'''' d d I
' ,

prestante .sool,e.uu e. ema!s, a pro· aggressiva, caliginosa, repe e nos ç,apada.á som r�', o guar' a so
riodos'mórtos das 'e'st¡:tções' plu 'r¿ta que'a vaidade e·a lucta pda Ntncia já �abe dos benefic'i.os que, com-fereza e brutalida!de, eo que, 'prelO,' l'evando 'á rasto?e de'en-
viaes, etc. etc .. '

,.. .' ,yi9,&,;;lifuentp.m; e�tá' �o'mo\:c{o&ma, lhe podem ,dever com a 'sua adtce- na primeira: d/estas ópitaes, é um voltá com vassalo-s e creados, t,udo
O

'.
• .' "" , ",ão,na maneira prompta e.inte.res- con.ti¡luO � suav'e sugaT d€! varnpi- q''uallt'o a (;'J;<:'lropia,j,temdemaisse-co¡nmerclO };em-nos, a" l2orta: c,rystalino dô fôrQ iJ¡ltimo ,de,ca da .

. sa,dll ,ccm'que I± Liga' Naval Portu ro, d�'biJitândo e. r_nat��do com re-· retto e. refu!i?ente� que' �arecia'�não te¡nQs �str ...d-as!:.carreteira,s, pão: 'ÍÍm' de' nós' -a verdade e' a crenea '

gueza s'e houve na importante ques- 'rnessivels' blaJ1.d.¡cws. e, na segun, como dlremo�? _ u,m pequeno pa.possui�os vias rápidas de 1 C0JJn,-' 'b ' 'd';' h'b"
,..

. ,

tão de ..IN a \Iegação para. o Algarve, da. uma ,,' sequencia de torceoóe.s p'a,g,aio a,' e 'seda negra, com d.esme,'

,
'

em ora nuas um ex I .Ir appara- C>munição. Y' ;;.J" I· de tanta uplidad.e par" a provin,cia viólelJ'tos, -9.0 sàbor de Gujas 'inves- sura'do rab) d'oiro' e pedranas.
�

.

A recente guerra do Baildndo é tosb. ' ,
, . ,

'

e que, àevido em grande p'afte á t.'idas fác.il é que se 'no,s inutilisem"
.

A t,al �ri!_l�.��1eira, 'e 'iss.o,' é q�e1 J,' "'. R.OGADO LEIfAD. ' .

f
'

b >l ,

I d I d h
�

L d tainda ,a
�

conse"lluencia in'e�it8,yel sua Inter erenCla,..o leve uO actua Irreme iave mente, to os' os mem- lUlporta, c amou a (Ion res» mUI a
"1

,
;l �__.L- ,

,
,'" g_overno" a mais fiworavel so(uçáo. bros, com seus musculos, 0SS0S, força'de forasteiro, 'rnui't;;¡' c'reaturad'essa �fal,ta de JOn;len_to,...n·uina �Ô' E' só durante (j mez de jánei�ol E', pois, de esperar que ôs nos- tutanos e nervos. ,) éxotica, tipos de toda a parte'dona requÍi;sirna, e condemlilaJa a e não PRf toâo o praso de seis rn e- sos 'patrkios saibam corresponder Isto, ao primeiro relance d'olhos' mundo, 'erlriguecendo lhe all es.

uma occupa'ção e exploração, ribei- zes 'até junho Cf!1l0' �Álsamente se 'aos revelantes 'serviços da Liga Na pelas mais evidentes .. 'apparencÍas" maltando-Ine'os'seus seis milhões de
rinhas.

. \ '. p�opalou,. q�e se deve' eflectuar.n as 'val Portugueza annuindo á' reunião como panho d'amos'tra· teczido na caras de todo o anno, com mais
", J recebedónfrs dos cofi'celhos 0'pag1- d'esta noite,'e inscrevendo o seO iniciação reflexiva de quem possua um ou dois rrim:rõe� de figuras es-A despeito d 'estes erros de pal- 'ínento das" diversas· contribuições' nbme na lista de socios da bene-' ú costume, o' gosto"e a habilidade I tranhas ou desusada�. .matoria, cuja :pesponsabilidade, ao Estado. merita· associação a que preside 'de vêr. I'; " ,. Aquelle mez de junho,fOI umamais do que ao governo cabe ao No' nosso concelho, r pdrém, po- Su'al Magestade EI-Rei O senhor D, . Continuando em experiencias 'a loucura pegada para toda essa gen

,apitaI e_iniciativa publica, el�men" dem pagar-se toda.s (as contribui' Ca:los I e em. 9ue' ,se ,eh1p;�haf!l ((Paris» appetêcicla, a «Paris)) dogo- te, com febr� 9ue escald�va, e re·
- eões menos a;-predial 'por n§o 'se -a'Jgtltis �dos'mâlrs, br-avos ma¡;tnhel- so e da arte,' petde'logo <}llanto fin, matou no delmo de, trez dJas e treztos ,pq 110s,,�O paiz�mallos, QS porões éncontrarem' an'Jda concluidos o:s rO::l .d'esui terra 'Ge !lão 'altiva e tão· g�a ê proclamava em my'-Sterio, ca- noites passadas na rua a urrar.

dos'vaporeS' da f-mp;'e{a Naúo11:al 'trab-alhosJcbnee't11entes a essa con-' ,gloriosa: t¡;adiaçâo'maritim'a: racter e unidade, para se.esfarelar � O grandis�¡'í?o desatino,. ehtão,' f j�t '..,:1 I i.. J.\ :'
� ·�.i?f;,

. "", ...1'(' �;, .:� /Cl
.

-

I,. t '1" �.J';" ,·tt.�� 'l' 'Ji �r} ') ;'. � •. "J
r 'f

"

,

tribuição ..O praSO p.ara o
. p¡¡ga':

'merito d'essa contribúicão será an,

n�ncjadó logo que s� c6qcl,ua. o' re�
! P�,CÜMO 'serviço. ,

, Até ao dia 15 do .corrente mez

,devem estar tiradas todas ,as liceu
ças precisas para os estabekcimen
tos commerciaes e industriaes, y;en-,
da" dé tabaco por atacado e miúdo,
corras e

-

carrinhas p,ara frétes etc.

A contribuição sú'rnptllarja é ,pa-,
ga por: meio d,¡; licenças, devendo
enviap'� 'par'riCipaçãa' I/esse senti,
do � repartição de fazenda,
E'- tambern este niez o destinado

par:a a apresentação 'de documen
tos pedindo alterações nas diversas
matrizes predtaês.

¡;d,ulres 'B!liLrtitlilltO$à
, ,

r ,

nas pequeninas cabalas @s'gentes
solertes. '. «Paris I) envelhece, tarta
mudeia e baba se . .

,

Mas a outra,' não. Na sua des-,
.

compassada, anirnslidade, na sua

immensuravel depravação, na sua

pujantissima. bràveza.: a outra, por
irrebativeis; instantes, subjectiva-
ções - necessarias á sua compre,
hensâo pais, que as visões. concre
tas desfalieçam, falhem-c- ascende
ás colossaes proporções de uma

ignota entidade.unythologica, que
tombou crivada de feridas, e se fi
coua revolver-se, a escabujar 110
lodo ,e no, sangue, cavando, inflam
mando com o gume das 'unhas, no

" ,seio"'da terra, urna immensa, in
sanave] chaga, de que Q munde

, inteiro soffra.
'_Nos seus arrebíques, como nas

suas arguciosas pesquizas ( Paris»
tudo entende espiritualisar e tudo

pGr, lá Tesulta mater:ia; em «(Lon
dres.» a immensidão àa materia só

pode ser sentida por espiritualisa.
'cões delicadas. .

"

" Toda a gente gosta de descre
, tear a respeito cie «(Pari,S» eu pre-
firo lembrar me de «Lpndres ... ».

A



• 'o. \,:.�

o 'H Ê ':R",;A' L 'o o
começou quando a rainha, que che, Quereis conhecer muitos annos e 'bons para regalo -Parece que vae crear se em

gara do campo, veiu á janella do de todos os limpinhos e limpinhas da Por.imão um corpo de bombeiros
seu palacio, lá muito longe da gente, um grande facto' côrte do ceu 'e ralado dos •.• ora voluntaríos composto por opera·
e por detraz dos vidros, como quem de quem ha de ser ? rios,
tem muito medo de se constipar, E venha de lá um chi-corado -Póde muito bem ser que para o

acenou com um lencinho branco pela amabilidade de nos tocarem á arcebispado da Guarda, agora vago
ao seu povo':'..

- - -

porta. pela morte do rev. bispoD. Thomaz
A multidão transbordou não sei Lyceu de Faro Gomes d'Almeida, vá o arcebispo �

donde e,. �elil1
�

fomPªJad;;t_::�a '. u�� .,

\1 t ; D d I
.

d
.

I bispo da diocese do Algarve, D., '

.

fr
-

., .e ,
'

abundanrissimo no que sahê doseu ., d- eSI, esa �pma estb�' a

i b
. capltd,a ,�tAnt1(jni'0 Mendes Bello {

,-

'R�fa ao lbnge um tambor, Dir-se-ia ser o arranco

.

1" J "citíad 'E lluviã 11." u e sua rev., oarce ISpO ISpO 0', ; F -,' d"d' - Du,mm,UI)doq!ledllsaba;a,hi�ae�udoemtropel!leito, a a'go:u �,cI�.a �', _ IT!' a:' l!Vlao
,( Aloa'vew D Ahtonio'Mencies' Bello Oo'

- on cop,ce I a a aposentaçao VãO ver passar na rua um velho saltimbanco,
caudalosa" :ak!a_rr'i'�)'ti'-lh� >OS-'-'P�I.il,tos,

"> J ,-: comecaram de novo a circular di' ao sr. Joaquim Bernardo das.;1)o- chma l.erà'que".dªnsa'atad�, a um cordel.

principaes, com impetos de msu- versos boatos sobre a pretendida res, rev. conego-reitor da Se ca-

peravel correnre, ná?, s<2.ffre,n�o. • .rransferencia.do lyceu de Faro, ac _

thedral de Faro,
.obstaculosçremoinharido á entrada -

tualmeriie instatlado n'um edificio ,-Pel.os -:sr�. Jose Pedro Borra-
das praças, estorcendo se', estranz;

que o Estado p.ossue, annexo ao lI�a e filho fOI arrematado o, [orne-
gulada, no ap�r,to .das. ruas, e ar-

do Sem-inario, no 'largo- -da Sé, de cimento de c.arnes ,ver�,es p�ra
rastando cornsigo 0.�,_g�a.:ntes far,

aquella cidade.
. consumo na villa de Olhão no an-

dados que' intentavam «fazer pO'1 O boáto de mais presumível rea-. !lo de 1903 I:�los s�gUlntes p�eços:
cia» e iam na enxurrada, á tona d'a

lisação que 'ora corre sobre. o im-' �af�a,. 2,60 reis .0 kilo; carneiro ou

quelles mares de humanas cabeças, portante assumpto que interessa chibato. 220 reis I o kilo.
,

agitando os braços, como setives- RUA'LUIZ DE CAMÕES 27, toda a 'provincia, 'é o de estar o -�era.nte: s Junta do. CredIt?
sem perdido pé. VILLA NOVA DE GAYA, 3 à'Abril 1901. governo na melhor intenção de sa- Publico, justificamse, para.o e�el-
D'uma vez também a cheia me Attesto que minha neta Ilda, ,

tisfaier ;
a incessante vontade de' to de av.�rbamento de tns�npç,oes,

colheu a mim, deante dé «Charing- com 4 annos d'edade, tendo feito D R ITt Ribeiro Abe
uso da EMULSÃO DE SCOTT por falta. de sua rev.ma, tirando ó Iyceu do edi- , ,

.

osa IP,a or�.a a
,

,

-

Cross), á' entradada «City>i," robustez, encontrou nestemedicamento OB ficio 'ondérão altruistamente oha cassis e seus filh�s Jo�� Abecassis, Depois inclina a lace e obriga a que Ih'a beijeEu sahira da hospedaria pela, melhores resultados, e, por ser verdade via msrallado o benerneriro'D. Fran-: ¡D. Clara AbecassisFei'nandes Var--' A fera legendaria olhada �om pavor:

porta da estação e d'ali .carninhara podera o auctor fazer o uso que melhor cisco GodJé�' dó Avella�. E como gas, casadareorn Bantholomeu.Fer- ,E uma deosa gentil, vestida de bareje,
direito-ao «Strand» mas Já envencr- ju�j)"Jl��eoa��GUSTO DA SILVA. e� F�'ro algum outro edificio se

nandes . Vargas.. D. The�eza Abe- ,Ann'uncia o prodigí'o a rufo de tnmberl"

lhado num tirão de gente que ora
apresta a installacão d'esse estabe- cas�ls de V�r�as, casada, com A�-

avançava ora refíuia do pateo d� Achaques. Quanto .se não lecimento porque nenhum ofíerece toOJO Maurt910 �e Varg,as,_ Joao
«Ch,aring-Cross'II, ao" tempo quasI disfarça sob este termo! Mal se en-

as condições indispensaveis para ,Mat�eus Abe�assl!>, Francisco Ab�
todo obstruido pelo gigantesco amo, contra rapaz ou menina que não estabeledmentós de tal natureza: caSSIS, �ntomo Abecas,sls ,e Mana

phitheatro da «agencia Cook.» tenha algum "achaque", mais ou
deliberou o governo constl'uir n'a- Abec�ssls, co�o he)1delros ,de seu

A onda humana ia gr.osissima no menos grave. Muito pode d'elle
quella cídade um noVo edificio pa-

falleCido mando, e pae Jose Abe-
« Strand» e os que vinham de � Cha· originar-se, até o arruinar-se urna

TI'na.Cross» só a muito custo e a vida. Podeis dizer que todos vossos ra o lyceu, encarregando d'isso o casslEs. á b" filhos estão tão f.ortes como deviam sr. Adães Bermuàes, inspector ¡:los
- st a erto concurso para o

larg�os intervall,os _,conseguiam rom· prOV'l'mentO d'um log'a'r de official
estar á edade que tem? Permitti que serviços escolares. Para esse fim . .'.

pe-I-:a investind0-a, de roldão.'
o Snr. Silva vos ensine um grande já esteve em Faro esse, distincto

de diMigencias n!! admi?istração do
M!as 'promptamente absorvidos facto - na sua carta - que estes architecto que' 'escolheu para local concelho de Villa do Bispo.

logo perdiam qualquer velleidade achaques dos vossos filhos podem ser do novo edificio o campo da Trin.' -Foi concedida licença de 60
de resistencía e seguiam á mercê vencidos e permanentemente des- dade., dias ao protes-sor da freguezia da
da corrente, sem movimento pro - terrados pela EMULSÃO DE SCOTT, o Concordando com a acertada re-

Luz d'este concelho, sr. Raymup- ,A tua'imagem'tens ó POV() regenchtrio
'prió, cuidando ¡;penas, durante as primeiro fortificante de Portugal. solu�ão do, govérno, ape'nas lasti- 'dÇ>' José Lagôas. No comico resti� que mal póde� pagar,

frequentes revessas, de Io.grar sal- Vosso nrimeiro desejo para os vossos . A Qgencl' a do Banco de Por rois tu ainda és no mundo I» velho dromedari1l'
filhos é que façam a jornada da vida mamos que a hGra tardia em que '-I' L'" F

'

i c, ,':,
"II

' Que a vara do bistrião-Ílas praçás' faz dansar:vamento 'por lobrigadas, chimeri-
sob os mais seguros auspicios, os a referida résolucão s¿ 'irianife�tou, túga e'rp '¡iro vae lo!>tá ar,se em

," '

cas, ja'maís alcançadas sahidas�,ou auspicios da saude, sempre assegu- não podesse evitár �ertos escanda. edifi(!id ;-êú,'<1ue parece será c�ns.
" GUILHfo;l\ME D'AZEVEDO.de garantir os ossos contra algilli.n rados pela-EMULSÃO DE, SCOTT. los que,- para o bom nome e con

,t;¡-uido comiguJ. ao Arco da VIlla -" -,
,

' ' " .. ,-

fatal, embate no ferro dos' candiei-
A Emulsão de Scott, ceito de muitas authoridades, me: ,doJa,dQ oriental", '

J. JI_ ,. )
--:wo__, : >'f

ros e'nos relevos das paredes. lhoi fôra nunca terem 'exiistidQ: -PeI¡:¡ direcção geral de IOstruc N'O ALG ,tR=\TEEstas mNitidões, que passavam cura-as imitações e substitutos, não.
: ção p!lo'lica foI' en viàdo ao i

inspe
"

�f-\ '¡l'
'

assim em crespas levadas care Tudo pertencente á EMULSÃO DB
"

_ Calinada ct�r da Lii circumscriI:_ção es�olar
'

:'

ciam, evidentemente, de elemen, SCOTT tem-se imitado, menos a sua
. , (Lisboa) a representaçao da junta

tos arl'stocraticos, e abundavam, virtude curativa. Um pescador D � guarda noticIando tres d h' d f 'd C Villa Real
levando as costas um grande bacalhau

a an, e paroc la o regue:z;la e a- ,

'

naturalissimamente em motivos é a marca da EMULSÃO DE SCOTT- assa�sinatos que se d,eram n'uma ceila, pedin'do a creação d'uma es· Adormeceu, coitadol e lá ficou
populares. Mais livres,' por conse· exigi o frasco Scott com o pescador povoação, perto de Saragoça: cola' no largo do Rosario.·, espapaçado mo colchão" a resonar-

guinte, mais francamente rebel�es, quando comprardes,_ elle garante- --Foi nomeado administrador com um abbade.
mais desgarradamente subverSiVOS vosacuraqueprocúraea. AEMULSÃO «As authoridades locaes abriram do concelho de Silves o sr. Fran- No entanto caiam jorros de luz
da orclem e da moral. . DE SCOTT é uma emulsão de oleo de uma subscripção a favor do infeliz cisco Simões Netto, d'aquella ci· 'nas aguas do Guadiana, que uma
Entre o roubo e a lascivia.. figado de bacalhau o mais puro, com guarda que morreu no cumprimen- dade. ,briza do 11,roeste ericava de leve,
Na estreita juncção de Janto cor- hypophosphitos de cal () Boda (os to do seu cl.eve,rs. -Está aberto concurso p�ra, of e a natureza em, festa ,"onvidava-

'd d d'" f melhoroo reconstituintes conhecidos d d
" -

po tepl o a vanta e ce la e o re ficiaes do corpo e a mmlstraçao nos a um pas,seio la¡;go pela mar-
mito sensual dos primeiros, leves, dos essos, do sangue e dos tecidos), Subscripção a 'favor do mor 'I'perfeitamente saborosa-as creanças

mi Itar. , gem arenosa.

contactos, depressa, uivando, urgiá, tomam-a com avidez-de facH tú!? .. só se para as despezas da .

-Continua grassando em Estoy Vem tu, sympathica raparlgá de
apaziguamento. digestão, e vende-se em todas as viagem. a epizootia da febre aphtosa. '

,
olhar vago é- bom;, de.ixemol-o dor-

,Mas exacerbava-se recobr.ava, pharmacias portuguezas, sempr(l ew "Ida Iitte.·aFi� � �Foiexunerqdodologarde adml- mir prosaicamente e assentemo-nos
enfurecia se,: generaljsav� se" 9s frascos com €/nvoluc�o corqe sal�o. Cumprindo o nosso prQmettimen� nistrador substituto do concelho <;ie aqui n' este cabeço de areia move.
nervos de toda aquella 'gente --.....-.,,--------""-111!111 to dó numerQ anterior ahi oflerece- Silves'o sr. Mà'noel Vaz de Más diça e branca. Lá em- baixo passa
vibravam ao mesmo, diapasão de

.....

m'os hoje 'à.os nossos leitores um carenhas.
" '

'o ,rio, ,salpicadQ de embarcações
luxuria acerba. I.' E C H· O S trecho inedito da Londres iWaravi- -Foi concedida a licença de 30 miudas qU!! on:dutam - cysnes gi.
E a violencia fazia-se ainda mais lhasa, admitavellivro em que pre. dias ao 3.0 aspirante da alfand�ga gantes n'um lago de prata: Não

activa e esboçava quadros mais in- sememente,trabalha o dedicado ar. de Lisboa, sr. J6aq,uim Candido chega até'nós a algaraviá ruidosa
verosimeis do que nas aberrações ':t.o de d'an.eh'o tista algdrvio,:sr. Manoel Teixeira Parra.' dos cat�aeiros.-Não os el?ten;¡¡eri'as,�
do sonho. Perto de mim vi eu urpa Gomes.

' -Por'não estarem ainda concluir Fallam um patois soberbo, mixto
d�licada rapariguinha de' dez' an- Como se um verdadeiro �l1;1ná E a proposit,9: o annuncio qLÍe dos os trabalhos d'uma trincheira, pittoresco de l].espanhol assassina-
nos-se tanto-quasi desmaiada, o de notas musieses cahisse sobre-, a na semana passada publicámos so- a com'missão de engenheiros que do' e de po;'tuguez medonho, con
cabello solto, os labios roxos, ir

terra, o dia inicial do cor;::ente an bre o n.ovO livro do illustre escl'ip veio �o Algarve ihspeccionar o ra· sequencia do
-

contacto constante

passando de-,¡pão em mão, .

nn foi todo consagrado á· sub!irpa· tos, Cartas sem moral mmhuma, a ma'¡ do caminho de,ferro de-Silves com os seus collegas andaluzes.) ,

N'ella se refastélou e se refo.cil da arte de ,W3gner, em, p:roveitQ sahir por estes di,{s da casa edito· á PortimãQ entendeu não realisar A villa estende-s,eahi para' o nor-
lou um denso g¡_'up� de al'entados da numerosissima alluvião de no�- ra dos srs. Tavares Cardoso & Ir· a-inspecção em toda a linhif, adi- te, n'essa enorme planicie arida e
maleantes. Dois d'elles disputa- nos patricios para quemal11!Jslcamão.pr.ovocouadiversosperiodi-an.dopara.mais tarde a inaugura- triste como a alma d'um velhO, e
ram-na a socco por cima da ca- é o unico consolo n'esre valle de cos lisboetas aJgumas noticias 5'0- cão do ramal, visto que essas obras, apenas para o poente, como que
beçe qe certo cavalheiro baixinho lagrirnas em, qu'e caminhafTlQs. bre-o mesmo assumpto, illas�va- por não conduidas, podiam preju· envoltas em nebrinas pardaceritas,
e nediÇ> que parecia ter perdido o Mal se e-:.b0cavam na tela ala- lhá-os Deus! -nenhuma seisemptou dicar o movimento dos comboios. mal se destacam os perfis de mon

uso das mãos, enterrado, como es
cre do horison'te 'os primeiros tra de peccado.

'
-

-Passou á eftec·tividade ,o sr. taphas affastada¡;, primeiros de-
ta�a'-até' aos gorgomilos. A cartola

ços vermelhos do sumpt,uoS0 €lua· _ O Jornal do Comm'3t'cio., acertan· José Pereira, Ramos Jurlior, apon graus da serra 40 Algarve.
d'este senhor foi-se com um mur- dro da madrugada, já a banda mar· do com o 'titulo do ultimo livro'pu- tador addido á 3.a classe de ápon- Desejarias outras bdlezas, po
ro, n;J-as, caso milagroso, girou �o- cial de infanteria annunciava a gran- blicado de Tei�eira-Gomes" com- tadores� em serviço na 4·a direc-ção mares;' platanos' frondosos, ·com()
sinha e rapida' sobre a onqeante de gala com os pamotÍcos acordes metre a- heresia de chamar-lhe, Jo·, dos servicos fluviaes e maritimos, os-verieraveis 'colloss08 que,ha pou.
multid,ão e"apoz varias gravitações, 'do hymno nacional á porta do C.Offi- nes; as Novidades e Mundo" acertan

' -Pelo' gove�rt0 cjvil d,eXar9 f�- co viste nas caJdas da ,Ra,i_!lha, pi
voltou, aioda por si só;' a pouzar" mandante. do com o n_om_ç do auctor, erram, ram enviados ao mmisteno do rei· nhaes, valles floridos, reban.bos de
I)le na cabeça. Da rapafiguita é Depois foram as duas philar mo· o nome do livro, a yue chamam m· no o's estatutos porque 1 pretende (¡velhinhas mansas descendo en-

que não soube mais.. nicas percorrendo todos os beccos ventaria de perolas. Ora comquanto -reger·se a Sociedade Recreativa Olha-, costas alcantiladas, perspectivas
A estreit� fachada <;la igreja de

e _ viellas da cidade em cQfJ,sraute julguemos verdadeiras perolas to- neme� com séde em -Ulhão.
..,

variadas que te recordassem os pe-
.Santa Mana:. que se levantava a

to,que marcial de zabumbas, ora? dos esses -boceados de prosa que ,

__ -Por decr�to de 24 de .dezem- nhascos caprichosos e os montões
meio do cc StrandD, toda embandeirÇl porta da's authQridades ora ao pifio constitUem o interessante ,Ii vrinho" a bró ultimo fOI nOl}1eado aJ'udan�e! de verdura que a Pena doinina.
como a prôa d'um barco dividiu a postigo d'algum dos seus membros verdade é que não foi esse'o nome do escnvã6-notario ; do 3.e afficlO . Tem paciencia, pequena.'

'

vaga .llumana; o cárdume a que dirigentes. Centenas de, foguetttS caIU que o seu auctor o baptlsou e d'es�a comar�a, sr. Estevão: Jos} Habitua·te a: esta simplicidade
pertencia o tal grupo ,de maltezes estridulando 00 ar" CGntrlbui�Hl1 sim o de b,ventario de Junho. de Sousa ReiS, o sr. Aman?1O PI' ingenua dos no.'>sos ca l1pOS. Não
encanou para a esque¡:-d1:l; eu ,se tambem, para a festa 40 dia e. da- res Francó., esperes a reproducção da tua rGin-
gui p,e,l� direita.. 'vam úm oellico .ac_ompanhamento -A ca,mara de Faro, tornou"a tra, ondl! ten� uma villa fijalga,
Quan!io me soltava, na visinh�):1' ao harmonico-iamos dizengo deSl-

__NO T,- I C I'AS abri'r' .<:'onc'IlPso,':por espaço de jO dé ·ai-'ruamentos frescos, Com flores.
ça de ,. S. �aulo», veri4quei que le harmonico-conjuncto das pbilar- dias, para.li illumil�lção publica da com fetos monstros� com l�gos my�-
v;lra quatro horas a andar um ,ca- monicas, ci4ade a luz electnca. _

' teriosos, grutas ,de folhageni humi-
mjnho no qual ordirariamente se M.as a honra do dia. coube á phi- A' majoria general da armada' -- da, e todos os requintes mai,s ou

gastam trinta minutos escassos. larmonica dos limpinhos que n'esse foi enviado pelo departamento ma- nEGULAME.�TO UO IMPOSTO menos burguezes da arte pau,tada e

alvoroço de festa commemorou o ritimo do sul um processo referen- 00 SELLO mon-otona. Aqui, a natureza é a mãe
setimo anno da sua fundacão e'te· te ao conflicto suscitado entre o A «Bibliotheca Popular de Le· de todas as figueiras, e o sol,' quan-
ve pulmões para tocar até' hora a- sr. MarlOha de Campos commis- gislaçãoD, com_ séde na rua de S. dó se levanta de manhã, não calça
diantada da noite no vistoso arraial sario naval da corveta Duque d¿ Mamede, I II, (ao Largo do Cal luvas para visitar estufas fidalgas.
que organisou, com bazar, illu Palmella, surta na ria de Faro, e das), Lisboa, acaba de editar este Tudo tranquillo e modesto e

miqação e os indi�pensaveis ape- authoridades locaes. novo regulamento; é a unica edi- utii. Na primavera as amelldoei
trechos d'ess�s divertimentos, no -Devem concluir-se brevemen- ção que contém todos os mappas ras não usam opoponax e as eiras

largo de S. Francisco, á porta da le as reparações que está soflrendo e mod,elos que do mesmo fazem no outono desconhecem o vOCIJlloia
sua séd_e ..,_

a canhoneira Lagos da esqu.adrilha parte, sendo o seu custo 200 réis dos teus salões. Em compensação
Pois que Deus os conserve por' fiscal do Algarve.

'

franco de porto. assistirás aos bailaricos populares,

Poetas

VELHA fAR�A

O' funambulos vis, comediantes rotos,
O vosso-riso alvar agrada á multidão!
E

-

fj.u'!_ndo vós passaes o arcaanjo des esgostos
,

AÍirà-.'vos' a' flôr que mais encontra á" mão!

., , , "

,
�" 11 �.I;

1

.,Lá vae tudo 'a eorree: são as grotescas d'ausas
D'uns velhos animaes que -já foram crucis
E ágorà vao soffrendo, ps"risos das creanças
E os apupos da turha a trpco de dez rêis,

Conta um velho bisnião, 'descabellado e paBhfu,.
Da fera sanguinaria o instincto vil e mau,
E vae cbicoteando um-urso meio invalide

_

Que Iambs as mãos ao povo e faz jogo de pœ:>.,

E as mães erguem ao collo uns filbos enfezados
Que nuncatinham visto a luz dos' ourópeis:
E accresce á multidão a turba dos soldados,
-Ao ilo�a da cidade o escravQ dos quarteis,

E o funambulo grita; impõe qual evangelbo
A' turba extasiada a grande narracão.

E sobre um cão enfermo um oura;gotango velho
Passeia nobremente os glll'tos de fruão,

Correi de toda a, parte, aligeirae o passo,
Deixae a graGdC!' lida e vinde á rua vêr
As ,prendas d'urna fera, ,as galas, d'um_ palbac9,
E um archanjo que sua e pede de beber!

•

II

M. TíÚUlRA GOMES.
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Mais olhemos em torne de nós.
Mais tarde seguiremos para diante.

Agora, e ernquanto dorme o meu

'companheiro de viagem, folheemos
rapidamente a historia recente d'es
ta parte sul da provincia.
Naultima parte do seculo passado

existia, aqui pelo poente, mesmo á
beira do oceano, seguindo a costa,
uma povoação de pescadores. De
tal forma se desenvolveu a pesca
� era� taes os proventos da sua

;mdustrla, que a essa aaalorneracão
de cabanas foi dadoog nome'de
'Monte de Ouro. Carregamentos corn

Fletos de sardinha saíam para os
.difterentes pontos d'esta parte da
:pemo3ula, e de anno para armo vi
mharn novos colonos engrossar a

;população nascente.
Ao passo que a aldeia tendia a

crescer e a desenvolver-se, esta

margem do Guadiana continuava
deserta. Foi então que o marquei
de Pombal. em seguida ao terre

�oto de 1;55,. prevendo o papel
importante q�e.este porto, o me

lhor da provmcia, desempenharia
no futuro, concebeu o projecto de
fundar uma nova povoação, junto da
foz, ponto a que deveriam convergir
to��s os ramos do commercio, pela
faclhdad� de communicações que
necessarramente se estabeleceriam
com o estrangeiro.
Edifica.da. a villa, o marquez de

Pombal mnrnou os habitantes de
Monte de Ouro, hoje Monte Gor
do, para que viessem povoar a

nov� terra, dando-lhes certas ga·
rantias, taes como as de vivendas
com fôros pequenos.
Foi um erro. Esses homens ru

des, refractarios a todas as idéas
de progresso e civilisacão. vendo
os inconveriientes que 111es traria a

mudança d� residencia a'aquelle
local, o mais adequado á sua in>
dustria, para a beira do Guadiana ,
recusaram-se a obedecer, e grande
numero d'elles partiu para a mar

gem esquerda, indo fundar outra
. povoação na Isla Cristina, ou Hi
gum·ita, hoje florescente e rica vil
la maritima. Com il partida d'es
ses c?lonos, o no�so thesouro, queauferia uma receita consideravel,
resultanre do.s impostos de pesca,
perd�u quasI todos esses proven.
tos nnporranres, vendo derivar a
sua corrente para os cofres hespa
n�oes, se�l' que se lhe podesse op
por um dique.
Annos depois restavam apenas

DO local abandonado algumas paIhoças babItadas peles restos desaa
.co.lonia nómada que levantãra ar
ra.aes.

Acorreram, porém, de diversos
pontos, outros colo�os que se fi
xa�am ny recente VIlla Real, cuja
existencia se arrastou mesquinha
pobre e ignorada durante toda �
primeira metade do nosso seculo.
-Só em 1860 (?) principiou um

SÔ)Jro de vida a circular-lhe nas

velas.

Um engenheiro, um investigador
descobrIa

. po� essa epoca os jazi
gos de mmeno em S. Domingos,
enceta va-se a exploracão d'esses
depositos naturaes, e �ssomavam
á barra pela primeira vez navios
de alto bordo fretados para a ex

portaçií<;> d'esse mineral, que fez
progredJr o commercio e a indus-
tria. estacionarios até então.

.

Com o volver dos annos surgi
ram novas edificacões em torno da
villa, talharam ·se 'hortejos, cresce
ram ,?S elementos da industria pis
carorla, crearam·se ship·chandlers,
estreitaram-se relacões com outros

paizes, abriram-se estabelecimen
to,>, mercearias,' armazens, esco

!as, sociedades cooperativas, e a

lnStrucção espalhou-se pouco a pou
co no meio d 'essa agremiação de
ra9as differentes, em que predo
mmava o elemento hespanhol.

D,H'ERAlDO

- J.

tram versos que são a verdadeira
affirmação d'um poeta. Thomaz
Leão era sobretudo d'uma grande
modestia: raras vezes publicava
com o seu nome as suas produc
ções, Maiormeme usava pseudony
mos e entre elles usou, mais fre
quentemente, os de Gidemo, Suága,
Neuorio, 'etc.
O seu ultimo trabalho litterario

foi a sua Despedida do jornalismo,
publicado no ultimo numero do
nosso -cõlteg'æ Algarve e Alemtejo.
Mal sabia elle que esse seu artigo
de despedida do jornalismo éra
tambem o seu derradeiro artigo.
O dr. Thomaz Leão collaborou

em muitos jornaes e revistas do

paiz, tendo collaborado assidua
mente, n'estes ultimos annos, no

Algarve e Alemtejo e Heraldo. Ha

poucos dias publicou elle no pri
meiro d'estes jornaes uma produc
ção poetica inspirada no livro Des
cendo do original poeta João Lucio,
e que teve o applauso ue alguns
escriptores, .

Desde ha muito que o abalisado
clinico soñria d'uma afíecção car

diaca. Ultimamente peorou e mui
tos dias não vão passados desde

que tivemos a desdita de o ouvir

lêr, já a muito custo, um dos seus

ultimos artigos. Foi para nós o pri
meiro prenuncio da fatal occorren
cla.

Poucos dias depois partiu para
Lisboa, d'onde na segunda-feira nos

veio o laconico telegramma parti
cipado a sua morte.

Pobre amigo!

BIBLIOTHft:A--�DE THEArrRO

�ersos
(£xcerpti) d'umalallad'el-�ei

.p. remando na scena 10.a, t:JCW
l.· do drama .ceonor }'él/es)

Esquecei-a-hei I
Mulheres! ha tantas que é preciso

Poupar o galanteio e ser banal no rizo!
Elle ha tanta mulher! mas porque phantasia
Entre tantas, só uma a nossa sympathia
Distingue, escolhe e quer! Uma só avassalla,
Nos dulcifica o olhar e nos perturba a falla!

Quando ella passa, o ar tem um perfume casto,
Embriaga o sorrir! Quando nos olha, o vasto

Campo negro do ceu, cheio de tanta estrella,
Nenhuma tem, com luz, que imite os olhos d'ella !
Em tudo nos parece extraordinario ser:

Na graça do andar, no mimo do dizer;
Tudo n'ella é tão bom, tão engraçado, illude,
Quea propria imperfeição, transforrna-se em virtude!
Quando apparece, a alma alegra-se, tão cheia
De luz, como ao domingo, o adro d'uma aldeia!

Quando foge, se afl:asta, o nosso pensamento
Vae atraz d' ella louco e carinhoso e attento,
A recordar-lhe o ar, a graça, o todo bello,
O som da sua voz, a côr do seu cabello,
O que empresta á saudade essa dôce tortura ...

Quando ella chora, ó ceus ! que horrida amargura
E' como se o mar todo, em lagrimas desfeito,
Cahiss e, sem cessar, dentro do nosso peito!
Elle ha tanta mulher! mas p�rque phantasia
Entre tantas, só uma nossa sympathia
Distingue, escolhe e quer!

Ide dizer agora
A' alma que escolheu, ao coração que chora
Na alegria do amor sobre o collo adorado:
E' esse o teu enlevo? O teu sonho dourado?
Tua dona gentil? O teu sorrir na terra?
Pois bem, deixa d'amar, essa imagem desterra,
Faze do coração a tavolagem céga
Onde a mulher amada é a mulher que chega!

MARCEL LINO MESQUITA.

NOVIDADE lITTERARIA

M. TEIXEJRA ..GOMES

CI\RTi\S ��M MORAL NENHUMA
A appaeecev pOll· estes dias

RESSUREIÇÃO
. No seu ultimo numero dava o

nosso collega de Faro. O Algarve e

Alemtejo, a triste noticia de ter falo
lecido na sua casa da Luz, n'este
concelho, o 110SS0 velho amigo e

ex-pharrnaceutico de Tavira, sr.

Augusto Cesar Roza da Cruz Baião.
Espantados com tão inesperada

noticia, corremos a saber o que ha
via de certeza sobre o caso que,
felizmente, só tem de triste o re

vellar uma inexacta informacão da-
da a um nosso collega.

'

O sr. Augusto Baião ainda nos

dá o praser da companhia n'esta
tarefa da existencia, e senão já são
como um pero, porque a edade lh'o
não permitte, anda com saude pre·
cisa para viver mais esse punhado
d'annos a que a falsa nova o sen

tenciou, segundo um velho prover
bio'
Ao feliz ressuscitado enviamos

o nosso abraço de felicitações.
�'II.�

Com a assistencia do sr. engee
nheiro Frederico Ramires, rcalisou·
se a noite passada, em casa do sr.

Luiz Augusto Camacho Sabbo,
umr reunião do grupo progressista
d'esta cidade. Tratou-se da no

meação da dirigente local.

NECROLOGIA
Dm·. Thomnaz Leão

co� ?ellos descantes ao desafio, I Hoje. encontra-se ali gran�e nu
ouviras garga.lhadas francas e ale- mero de fabricas de pescarIas de
gre.s ao descair da tarde, verás, ex- conserva, exportadas em larga es

tasiada, as nossas madrugada, e cala para a Italia, fabricas de te
escutarás n'um enlevo ri toque pau. cidos, de aguardente; e ultima
sado das Ave·Marias, echoando : mente procede-se á construcção
por essas planicies fóra. E o teu d'um gazometro, ernpreza dirigida
olhar humedecer-se.ha um quasi por John Clark.
nad�, e a tua alma sentir-se-ha in- Villa Real é já o primeiro portoe
vadl� por todo o encanto d'esse da provincia e tende a alargar-se
ambiente puro de crenças boas que e a progredir dia a dia.
tu perdeste por ventura e que te

farão invejar a campesina rude e
••.•••.•••.........••... - •••.•

.simples, Deixaram-me só: elle ficou dor- .

rnindo no Campeão: ella, folheando
este esboço de historia, bocejou e

partiu.

O disco vermelho do sol afun
dara-se ao longe nas areias deser
tas.

Entretanto, eu assistia em silen
cio a exposições de pelatiquice«; lo
caes, fixando absorto a estrella de
tarde e escutando com saudade o

murmurar debil do rio que passa
va, como passaram cref!ças c risos
chorando.
(Continua) LOIlJÓ TAVARES.

COLLECçlo HORAS DE LEITURA
-=-

IVANHOÉ, de Walter Secet, 4 vo). 800 réis

O FRADE NEGRO, de C, Robert, 1 vol. 200 reis

AS SEMI'VIRGENS, de iiI. Prevost, 2 vol. '00 réis

Livraria Editora Guimarães, Li·
banio & C.", Rua de S. Roque,
108, r ro.s--Lisboa.

TINTAS A. FERREIRA

Recornrnendamos aos nossos lei
tores as preciosas tintas de escre

ver do sr. A. Ferreira, um dos
pharmaceuticos que mais se tem

distinguido pela sua grande perse
veranea no estudo e descoberta de
especialidades teo uteis ao publico.
As diversas tintas de escrever

do seu fabrico, têm sido muito 'a

preciadas no estrangeiro, tendo-lhe
cabido a honra do primeiro premio
nas ultimas exposições.
Encontram-se á venda em todas

as bôas papelarias e estabelecimen
tos onde é costume encontrarem se

estes artigos,

JOÃO BRAZ
MEDICO-CIRURGIÃO

Consultas todos os dias das 9 ás
I I horas da manhã.
Rua das Olarias, 32. (6048)

-
--- .. ---- .•.. --

-'-iII

SUINOS E AZEITE
Nos diversos mercados do Alem

tejo a carne de perco regula por
3;mooo a 3;m50o réis os IS kilos e

o azei te por I ;mooo a 1 ;m200 réis o

decalitro.
E' muito escassa este anno a

venda do gado suino n'esta cidade,
pois a maior parte dos costumados
importadores recei aram este anno
esse negocio pelo perigo da inspec
ção a que motivou a episootia da
febre aphtosa.
---

DISPENSARIO DE FAnO
Eftecruou se no dia 1.0 de janei

r? a inauguração do dispensario an

ti-tuberculoso dt: Faro, de que é
director o reputado medico sr. dr.
Alexandre Pereira de Assis.

ATHAYDE D'OLIVEIRA

DI Fl'anci�co' G�ille� a'Avel1ar
( BIOGRAPHIA )

A' venda em todas as livrarias.

Morreu.
E' mais um camarada que a

morte abruptamente nos rouba,
ensombrando cada vez mais esta

ingloriosa tarefa que nos estraga e

onde apenas serve de allivio á amar·

gura e aos dissabores de sempre,
o convivio grato e feliz da camara

dagem. E Thomaz Leão era bem
urn des camaradas que melhor pu
nha a nota feliz e alegre n'esse con

vivio que nos alentava nas horas
do mais decidido desanimo.
Conheciarnos-l'o d'ha pOllCOS an

nos, de quando o feliz acaso o

trouxe para esta lendária provincia
de encantamentos que tanto o im
pressionou. Mas esses poucos an

nos bastarl;lm para que se tecessem

os lacos da mais sincera amisade
que nos ligava e esses mesmos an

nos bastaram para que podesse
mos avaliar toda a grandeza da
sua alma, toda a exhuberancia de
carinho e bondade qlle o seu co

ração prodigalisava.
Como medico foi dos que me

Ihor reputação usofru!rarn entre
nós: conhecia como nenhum o que
era a sciencia medica e estudava
com proficiencia para bem se de
sempenhar da sua profissão, ou

antes, d'esse �eu sacerdocio ...
Dedicava se muito ás lettras,

tendo producções de valor. Quan
tos dos seus vesos e da s�a prosa
não foram justamente apreciados
pelos nossos leitores!
Deixa u;n livro de versos inedi

tos, Rosas e Espinhos que algumas
vezes folheámos e onde'se encon-

Não nos permitte o pouco espa
ço de que hoje dispomos e a hora
adiantada a que escrevemos, uma
noticia mais longa e mais minucio
sa, como tanto a merecia o sau

doso camarada que a morte levou

para a paz absoluta do Além. Em

seguida darnos umas pequenas no

tas da sua carreira militar, onde
louvores mereceu pelo seu exem

plar comportamento e nobre con

ducta.
Thomaz da Silva Leão, filho de

José Fernandes da Silva Leão e

de D. Gertrudes Amelia Nasolina
Leão, nasceu em Bissau (Guiné) a

2 de julho de 1860. Tendo com

plerado o �urso de medecina pela
escola medica do Porto, foi no
meado cirurgião ajudante de re

serva por decreto de 28 de no

vembro de l�g5 de 18g5 e cirur

gião ajudante do exercito activo

por decreto de 30 de janeiro de

1896, sendo collado no regimento
de infantería 2 I. Passou a caçado
res I I em 9 de março de 18g6, a

infantêria 5 em 3 I de março de

1897, a infantería 24 cm 30 de ju
lho do. mesmo anno, a caçadores
4 em 8 de novembro, c infantería
4 em 30 de setembro de 18gg e a

infanteria 7 em 3 I de dezern bro
de Igoo. Fez depois serviço no

arsenal do exercito e passou em

seguida a fazer servico em infan
teria 4 como addido, e ultimamen
te achava-se na inactividade por
doença.

*

Na madrugada do dia 1.° de ja ..
neiro falleceu na sua casa d'csta
cidade o sf, José Augusto de Brito

Inglez, de 78 annos de edade, pro·
prietario e que foi em tempos cai
xa da casa commercial Abreu &
Loureiro, da capital. EFa tio do
sr. dr. Virgilio Francisco Ramos
Inglez, ex-governador civil do dis
tricto e José Pedro Fernandes, sol
licito correspondente do Seculo, em
Tavira.

Falleceu em Faro :il semana -pas
sada o sr'. Joaquim Bartholomeu
dos Santos, pae dos srs. Joaquim
Ignacio dos Santos, vice·consul de

Hespanha em Faro, Antonio Igna
cio dos Santos, chefe da estação
telegra?hica de Silves e Candido
Pereira dos Santos, professor par
ticular de lingua ·:em Faro, e sogro
do sr. Joaquim José Carvalho e

Costa.
*

Em Villa Nova de Portimão fi-
nou-se a sr.a D. Dulce Castel-Bran·
co Ramos, extremecida filha do sr.

dr. João Franciscu Ramos, profes
sor do ¡yeeu de Faro.

->If

,

Falleceram 'em Ülhao, José de
Mendonça ���'es, industrial e cm-

---------

-�-�

• Vêr na 4.a pagina as nos

sas secções "Noticias de
Cart.eira", "Registo de Pu

blicações" e"Pelos Jornaes".
---

Foi collocado em infanteria 4 o

alferes da administracão militar,
sr. Luiz Contreiras.

'

o HER.£LDO é o jornal
algarvio mais barato e de
maior clrcula��o.

--

M[RCAOO OE GENEROS
DIA 4 DE JANEIRO

Trigo •..... , .. ', 720 14 litros
Centeio. . . . . . . . . 500» J)

Cevada _ 340» »

Milho.. .. . . .. . . . 400 18 »

Fava.. . .. . . . . . . . 700 D ])

Aveia .... ' . . . . . . 330 D l>

Feijão•.••••••••. I;mIOO» li

Grão de bico••••• I ;¡j)ooo» »
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Regressou de Lisboa il Faro o sr. Evaristo·

�nteado.
fi "Cradição

.pregado, do. Compromisso Maritima

d'aquella .villa f! Pedro Moreira
,Chopinhé;l, de ,-86 annos; em Por

tímão.i, José Joaquim Fialho, de

90 annos .de edade; em Silves o

2.
u
sargento de cavallaria 5, Mo

raes ql,le ali estava destacado; em
Alvorl�9 sr. Frederico Moreira.

*-

Fallecen a semana passada na

aprazível aldeia de S. Braz d'AI

portel r a sr.
a D. Joaquina Henri

que Dias, virtuosa senhora daquel-
la localidade 'e avé extremecido.do

nosse.particular amigo e primoroso
poeta do'; Ad�us, sr. -Bernardo de
Passos. -

•

:
,

Parte brevemente para Nice (França), por
motivos de saude, sua magestade a rainha D.

1I1a,l'ia Amelia. .,'."

.' t�

Está muito melborado da sua ultima enfermi

dade a sr." D. Maria Joanna Camacbo Marques,
extr�me'cida mãe do sr. Jo�é Maria Marques Froi-

re.

X

Regrassarom a Coimbra os srs, Antonio Cae

tano Celorico Gil e João Augusto de Melle e

Sabbo.
¥

Esteve na segund-Ieira em Tavira o sr. dr. Vir-

gilio Inglet,
'

Deve regressar hoje de Lisboa, com sua fami

lia', o sr. Estevão Reis.

:k

Estão em Lagos "os srs. conselheiro' Joaquim
Tello e Carlos Tello, tenente coronel da guarda-
fiscal.

'

,

Está em Olhão o sr. Marcelliso Carlos, 2.°

tenente da armada ha 'pouco regressado da Africa

no cruzador S. gabriel.
.,

,

:k:

Foi passar em Lisboa 'u temporada do Natal o

sr. dr. Albert'o de tMoraes, delegatio do procura
dor regio em Faro,

Está em Estoy, amudanca d'ares, a sr.s D'

Alsira Beça de' Vàscónc'ellos; do Porto.

Continua; infelizmente, no mesmo estado, a do

en2a do sr. dr. José Xaviti¡', de Brito Teixeira.

:k

Regressoua Lisboa o sr. Luiz Furtado Coelho

:k
Realisou-se na semana passada, em Portimão, a

festa do baptisado d'uma filhinha do nosso col

lega do fi/garve, sr. Jeronymo Buise!.
A neophita, que recebeu o nome .Ie Bertha,

teve por padrinhos seus tios, a sr,· D. Izabel Pi

res Bivar e o sr. Joaquim Corte Real Pires, se

cretario do governador da Guine.

,"

. Está na capital o sr. Ventura Coelho de Vi
lhena (Cabo da Santa Maria).

:k

Regressou de Lisboa, com sua esposa, o sr.

Berredo Falcão.

:te.

Está em Lishoa o sr. José Antonio da Trindade

Contreiras.
:k

Acompanhado de sua esposa e filho está em

Lisboa o sr. Constantino Cumano, de Faro.

*
Veio ¡;assar a Faro, çom sua familia, as ferias

do Natal, o sr. João Martins Ramos que em Lis

hoa se prepara para concluir o curso de phar
macia.

*-
Passou a festa do Anno Bom no seu !um-

ptuoso palacio de Estoy, tendo retirado já para
Beja, o sr. José Francisco da Silva.

-

Ainda no nosso ultimo numero,
ao registarmos os importantes me

lhoramentos porque ultimamente

passou o conceituado jornal de Lis
boa, O Diario, notám.os jubilosamen
te o movimento de progresso que
presentemente se patenteia em

quasi toda a imprensa portugueza
que,.:_valha a verdade-não é es

cassa n'este paiz onde o analpha
betismo está na percentagem de 90
por cento.

Mais outrl1 vez temos o prazer
de recordar essa benefica viracão
do progresso com a notavel tra�s
formação porque acaba de passar
O Popular, a considerada folha lis
boeta fundada e dirigida pelo con

selheiro Marianno de Carvalho.
Augmentando de formato, impres
so em excellente typo 8 e 6, desen
volvendo e augmentando as suas

secções e sobretudo enriquecendo
o seu corpo redactorial com mais
dois jornalistas ,de nomeada, Ma,
noel d'Oliveira Ramos e Camara

Li!Da,. O .populqr pode co�sidt;rar
se um elos qo¥o� melhores jornaes,

ajustando-se bem toda a sua 'parte
material a de infornação á superio
ri dade que já usufruia 'com a sua

direcção politica.
*

Não quiz a imprensa da provin-
cia alheiar-se á phase de melhoria
de que aproveitem os principaes
periodicos da capital, e assim já o

nosso collega de Aveiro, O Cam
peão das Propincias, se apresentou
tambem notavelmente melhorado,
augmentando tambem de formato,
itlustrando se em todos os seus nu

meros e .prornettendo um
'.supple

mento litterario por cada mezo

Tambem annunciarn melhora
mentos os nossos collegas Diario
de Noticias, Secuto e Correio da Noi
te, de Lisboa.

*

A Folha de Beja dedica o seu n,"
522 aos instituidores da Associacão
Bejense Protectora de Creanças, in·se·
rindo vasta collaboração inedí,ta.

* .

Festejaram esta semana o séu
anniversario os seguintes jornaes:
Damião de Goes, de Alernquer; Com
mercia da Feira, Jamal da Mu,rtosa
e A Verdade, de Marco de Canave
zes.

j{EGISTO DE PUf,3LICAÇÕES
'-,--

EDITAL

PRE1'ID'E)NCI \ I Cum�annia ae �egurosA junta dos r��artidores da con- .'. .

¡
. La Union y El Fenil Espanol

tr¡olli�ãO inau�trial a'este Com�an�'ia Portugu�za ae �eguros SOCIEDADE PDRTUGKZA DE SEGUROS

lh
SÉDE EM LISBOA Os representantes em Tavira

eonce Il� 32-RUA AUREA-32 J O S É e E NT t N O & e .

A'

FAZ saber, em observancia do ilrti- EFFECTUAM SE seguros contra

(6050)
go 56.0 do regulamento da con- _oJ INCENCIOS, MARiTIMOS e

tribuição industrial de i6 de julho de VIDA em todo o paiz. SENHORA
96 I d'd

. Correspondente em Tavira,18 ,que se ac la eVI amente InS-

I d (6042) Justina Augusto Ferreira.
ta a a.

E para constar se mandou lavrar
o presente e outros de egual theor,
que vão sei élffixados nos logares
mais publicos e do estylo.
Tavira, 31 de dezembro de 1902.

O presidente da junta,
Sebastião José Teixeim Neves d'Aragão.
(6057) PARTICIPA aos seus amigos e fre

guezes, qne abriu a sua secção
d'inverno, eorn um I!ndo e variado

-,-----' -_-_--

sortimento de fazendas nacionaes e

CAR Oestrangtiras, propl;ias da est¡¡ção.
ConfeCCiona no seu estabelecimento
os verdadeiros e genuinos gabões de

tAZ-SE publko que no dia 19 do Aveiro, pelo preço modico ue 106000, I
hora�r��i�fa,m�! �:jt������� ��la�:s� ��!�O�a�o��a�O�a�;\�a�i��a·UI��:r!'�� FUNE liAR IO
mo commando, se abre praça par<\ d('ubles-cap�s e sobretudos, turlo por
o arriludamento, por tres aunos, dos preços mui,to convidativos. (6004.)
terrenos annexos ao forte de Cacel- -----------

-----

la, sendo a base da licitacão 26000 P'ROPRIEDEDEréis annuaeSl
As condicções estão patentes na

secretaria do mesmo commando to

dos os días uteis desde as IO horas
da manhã ás ,3 horas da tarde.
Quartel em Tavira, 29 de dezem

bro de i902.
O commandante militar,
Gaspar de. Souza .Br.aga.
Coronel d'j(Jfanteria 4;

eel Prevost, "As Semi-Virgens» onde tão bem se

. retratam os costumes e vida d� sociedade mo-

derna de Paris,
'

fi C3açC'l

, Está, publicado o n.? 1) do quartro anno d'esta
excellente revista sport iva que de numero paa
numero vae creando reputação e interesse, tanto

pelo progresso da sua parte redactorial confiada
aos melhores escriptores da especialidade como

pela esmerada confecção typographica em papel
especial e que a tornam uma revista luxosa e

bem para formal', no fim de cada anne, um vo

lume digno da mais caprichosa sala de «sports
man»,

AO AGRIC:ULTOR
... EAO

L ,

.,
t ,"" I ·lI IlID)U ��llI Jà t

,� s IP a � fi f o /Æ' � II B a o L IIi'

Jntellectuaes
Com este titulo começou o vigoroso escriptor

coimbrão Lopes d'Oliveira, uma serie de biogra
phias das individualidades mais em evidencia nas

leltras portuguezas, feitas com a sinceridade e

analyse que lhe merecem os seus escriptos que,
longe de serem pequeninos caprichos de littera
tura em que mormente se empregam os "novos»,
antes mostrum um profundo estudo d'essas indi

vidualidades e revellam a sua incessante vontade
de tornar uti I e proveitosa para o+paiz a sua

predisposição litterarin.

Recebemos o 1,0 fasciculo que, trata do illus-
.

tre professor Bernardino ·Machado.
'

"

o f.:iro ôvil

Com o seu n ? 250, que é o primeiro do cor

rente anno, appareeeu notavelmente' melhorada

esta excellente revista do «sport» nacional onde

collaboram os mais authorisados escriptores do

genero. Traz este numero treze expledidas gra
vuras para a nitidez das quaes corresponde o

papel especial onde SP imprime a revista que,
muito embora os primores da sua confecção, é

d'um preço relativamente modico.

portugal

E' o titulo d'um novo diccionario historico,
biographico, blbliographico, heraldico, chol'obra
phico, numisnatico e artistico qoe a empl'cza edi

tora do "Recreio" começou a publicar aos fas

ciculos e que recommendamos, pela sua grande
utilidade e importaneia, a todos us nossos leito

res. O "Portugal" é, indiscutivelmente, um dos
mel bores trabalhos littera rios actualmente cm pu

blicação, com profusas e nititlas illustracções de
homeD� e monumontos notaveis e collaboracão
dos nossos melbores escriptores. Cada fascic�lo
custo 60 réis, o que dá ao diccionano a vanta

gem de se tornar conbecido até ás classes pro
letarias.

Recebemos o n.O 8 do quarto anno d'esta re

vi,ta mensal d'ethrograpbia portugueza dirigida
pelos srs. Ladislau Piçarra e Manuel Dias Nunes

e collaboradà pelos mais distinctos escriptores de

inve.tigação que temos em Portugal. O numero

agora publicado vem illustrado com uma vista da

villa de Serpa.

filmanad¡ das fildeias

Já se encontra publicado a posto á 'Venda, pelo
preço'de 150 réis, este importante e utilissimo
alm"nach que alõm de conter todas as informa

ções indispensaveis nos livros d'este genero,
traz uma vasta o competente collaboraçfto eobre

assumptos agricolas que interessa a todos os

proprietarios, tanto pelas suas proveitosas infor

mações como pela competencia dos collaborado

res, que são os maIs ,distinctos escriptores da es

pecialidade agricola á frente dos quaes se encon

tra o sr. Julio Gama, illustre director da gaze
ta das fildeias quo tantos serviços tem pres
tado á agricultura portugueza. O «Almanacb das
Aldeias il obra que se recommenda pela sua gran
de utilidade e modico preço.

.1:iga j(aval portugal

Recebemos os prirneirQs dois boletins officiaes

publicados pela conselho central d'esta importan
te aggremiação maritima que dia a <Jia vae con

quistando o interesse e simpathia do povo por

tuguez. EvideDciam estes dois aumeros recebidos
a competencia e dedicação do homem que mais
inI imameute se ligam aquella instituiçlio bene
merita.

fis Semi-Virgens

A excellente «Colleccao Horas de Leitura»

que a conbecida casa ed(tora Guimarães Libanio

& C.·, vem editando e tem puhlicado os famosos

remances "Ivanhoé», de Walter Sccot; e "O Fra

de Negro», de Clemence Robert, acaba de enri

quecer-be com mais uma obra de nomeada e que
ainda nilo ha muito tempo obteve ruidoso succe�
so quan¡lo represell.tadas nos 'll1eatros de Parig e

Lisboa. Tratjl-se do sensaciedal rom!lnçe �e II&:;

Foi distribuido o D.O 77 d'este interessante

quinzenario illustrado de litteratura, critica, thea
tro« e «sport». Traz uma gravura mullo perfeita
do actor Taborda com artigo de Santos Ta rnr '

e mais as seguintes gravuras: Palmira Torres,
Tylia and Sidney, Michele e Saudro, clown Del-

.
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�,ArER·"·A.� P�RA,' fAijRICAS OE CONSERVAS
Y\A-LFARROB-'A,AIVf·ENDOA E FIG.O

ADUBOSSIMPLES E CO�IPOSTOS, para todas' .

as culturas e terrenos r"

f SULFATO DE COBRE, 98/99 % d'oxydo de cobre
,

SULFATO DE FERROmas,

ANNU,NCIOS
AL VIÇARAS. Duarte José Peres

Cruz, dá alviçaras a quem lhe entre
gar urna carieíra que perdeu nos ul
limos dias do mez passado, conten
do objectos e apontamentos que lhe
fazem muita falta e que a niuguem
servem. O pouco díunetro que COal

tiuha tambem o entrega (( pesso a

que a tivesse achado.
--------------------

CREADA. Precisa-se. Rua das Ola-
.rias, 32. (6047)
,

MARIA DA CONCEICÃO SOA
RES (Bentinho), ensina a pintar

por preços muito reduzidos, assim
como tambem ensina a fazer fleres
de cêra, caça e velluda, dando de
tudo lições fóra e recebendo meni
nas em sua casa na Rua Nova de
S. Pedro, Tavira. (6032) ,

EDITAL

A carnalia Mun¡ci�al. �e Tavira
FAZ PUBLIC.O:

QUE por não terem tido licitantes
em praça cobrará por conta pro

pria, durante o proximo anno de
1903, as rendas dos seus impostos
indirectos do oj 2. o e of3. o ramos, e

que, devidamente auctorisada pelo.
ex.mo administrador d'este concelho,
enca.rregou especialmente o official
de diligencias Verissimo Pereira Pau
lo, da �fiscallsação das ditas rendas.

Paco do conceillo de Tavira, 24 de
dezembro de 1902.

O presidente,
,

Sebastião José Teixeira Neves d'Aragão
(?��7) ,

� _

ENXOFRE BRANDRAM, La, em barricas

ENXOFRE AMARELLO. moido, de La qualidade
ENXOFRE CUPRICO. 8/10 '% de .sulfato de cobre

PUL'VERISA,DbRES, EN-¥-OFRADQRES e, todos os instrumentos
pàra tratamento das vinhas, etc.

TESOURASf'DE'VENDIMA, GADANHOS PARA UVA,
PRENSAS Mabille e Plquét, 'ESMAGADORES Gaillot, PESAmostos,

TUBOS DE BORRACHA E MANGUEIRAS DE LONA

CHARRUAS,GRADES,TARARAS,DESCAROLADORES
DE MILHO, TRITURADORES DE RACÕES ETC.

.
'

ESTANHO EM BARRA E VERGUINHA
.

CHUMBO EM BARRA
.

'j

COBRE EM BARRA

FOLHA DE FLANDRES
.

", -., I

.',

(
,

I," :.

PREços DE" LISBOA'
EM

VILLA NOVA DE PORTlMÃO"
19,2.3 E 25-,;"BUA DA RIEEIRA--19, 23 E �5

Recebe pedidos e envia preços' de �azeites nacionaes e estrangeiros.
,

•
4 ,

N B Como representante de varias casas commerciaes, uacionaes e'
• o' estrangeiras, recebe amostras e preços de todos os productos

agricolas e industriaes, para exportação, e satisfaz quaesquer encotnmendas,

Des-tle, já )'ecebe pl'op�stas de venda de

:-U:u't·oba, amendoa e figo,

DIRIGIR A

JI. $. cS. @osfef,..$ronen
COMMISSÕES E CONSIGNAÇUES

19,23 e 25=Rua da Ribeira=19q 23 e 25

PORTIMAO (15862)

Comillan�o militar aa rrMoJ
oe Tavira

(6056)

AMA. Precisa-se uma de bom
leite. Tr::¡ta·se na rua do Correio
Velho, r5J Tavira. (50í6).

SABENDO, para leccionar, dese
nho, musica, pianno e lavores,

em casa das discipulas, segundo
preço convencional, oflerece-se na

Rua Nova Grande 27-1.0
TAVIRA

'

�lr�rÀT[�IÀ GOMES
RUA NOVA GRANDE

TAVIRA

o carro funerar'io e carro

para clero. ¡lmbos pucbados
a p(H'(�lha e cOmlJe!enle pan
no: 6S000 I'éis.

JOÃO f\NTONrD
',TAVIRA

VENDE-SE nma propriedade no

Silio das Covas do Gess(I, fre··
gllezi:! de Santa Maria, d'esta cida
de, que se compõe de tiglleiras, oli
veiras, amendoeiras e vinha. Esta
'fazepda é a que foi do, fallecido Ce
sario Vaz. Que,m pretender comprar'
póde fallar na: mesma com JOsé Af
fouso Martins, Tavira. (5950)-


